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SECÇÃO AGRÍCOLA
A cal como adubo para as terras
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do é bem applicada, diz que não ha ne- 
nhnm adubo tão susceptivel de restringir 
mais rapidamente a fecundidade da terra. 
A cal applicada a um solo já de si calca- 
reo, ou que não precisa d'ella pela falta 
ou insufliciencia de adubos orgânicos, ou a 
um solo cuja caulagem foi frequente de 
mais. e exaggerada em relação á natureza 
e fecundidade do mesmo, acabará por an- 
nullar-lhe as forças productivas

Da mesma fôrma, os effeitos benelicos 
que se alcançam com o emprego da cal 
nos primeiros annos da sua applicacão se
rão traiçoeiros e causarão de futuro a es
terilização da terra, se não forem acom
panhados de outras applicações fertilisan- 
les, ou se por circumsiancias locaes e es- 
peciaes, a natureza, por meio da direcção 
que tomam as aguas pluviaes, não lhe le
var os defritos de matérias organicas que 
remedeiem a falta commetlida pelo lavra
dor incauto, que não qniz consultar e ou
vir os homens da sciencia, antes de se 
«ntregar ás praticas, cujos eíTeitos não co
nhece.

Segundo Darwin, a cal, devido á acção 
das lombrigas da terra, tem sempre uma 
tendencia a fugir para o fundo do solo, e 
por isso é mais racional applicar pequenas 
doses com intervallos certos, do quo em 
grandes quantidades a periodos distancia
dos.

Seria uma boa regra applicar a cal só 
ás terras que leem bastante argilla ou hu- 
mus.

Finalmente deve evilar-se o contacto da 
cal com os estrumes azotados, laes como 
estrume de curral ou guano, porque ella 
liberta a ammonia. que muito se perderá 

con-

Está chegada a epoca da colhei- { sos, o único de que 
por isso julgamos ■ mão, atlcndendo

Notou Mr. Boussingault que em terras 
realmenle pobres de calcareo deveriam ca- 
I ear-se na proporção de cerca de dois he
ctolitros e meio por hectare, annualmente ; 
mas. como as colheitas estão longe de to
mar cada anno aquella dóse de calcareo, 
deve, depois de um certo tempo, suspen
der-se a caulagem, e ser feita só com in- 
lervallos raros e distantes, e depois de 
mandar analysar as terras.

Em regra, segundo o mesmo professor, 
deve sempre calear-se em tempo secco, e 
só em terrenos drenádos.

Por todas estas considerações vê-se cla
ramente quanto todos devemos recorrer aos 
agronomos e especialmenle aos mais dota
dos, com especialidade, do perfeito conhe
cimento da chimica agrícola : porque elles, 
conhecendo lambem a fundo a constituição 
geologica das diversas regiões, podem guiar 
com segurança o lavrador que deseja appli
car vantajosamente este poderoso auxiliar 
da vegetação.

A cal é na verdade um excellenle 
adubo, porqu", além da sua acção ferlili- 
sante, tem a propriedade especial de dar 
ás terras ligeiras a faculdade de reterem 
mais a humidade, o que é importantíssimo 
nas regiões d'encostas ; e. emquanto ás 
terras pesadas e compactas, torna-as mais 
friáveis.

Mr. Heuzé expõe ainda que seria grave 
erro lançar uma grande quantidade de cal 
sobre um solo pouco fundo, ligeiro ou si
lencioso e pouco fértil,como seria egualmcn- 
te outro erro o emprego da caulagem nas 
terras pantanosas e húmidas. Nestas cir
cumsiancias deve deitar-se pouca cal.

Aquelle notável professor chama tam
bém a attenção para o perigo que póde ha
ver de esterilisar as terras com as más ap
plicações da cal ,• e por esse motivo, ape
sar de reconhecer-lhe a superioridade, tal
vez, sobre todos os adubos mineraes, quan-

se não estiver sufficientemente em 
tacto com a terra para a fixar.

O preço da cal, prompta para adubo das 
terras, custa, posta no caminho de ferro 
em Campanhã, estação do Porto, a de 
Soiire, 5§í00 reis e a de Mogofores, reis 
7^500, por tonelada, tomada em wagon 
completo.

A primeira e mais barata é menos pu
ra do que a segunda, mas ainda assim a 
grande diíTerença no preço torna-a recom- 
mendavel aos lavradores d'esta região.

mazella do preterito 
se a '
turo.

No consulado d'este paternal go
verno praticam-se tão ' 
feitos, que não ha d’elles 
piar no passado.

Não recuam diante de nenhu
ma veniaga para conseguir algu
ma vantagem na politiquice.

Teetn contra si a opinião pu
blica em massa.

Não angariam adhesões senão 
por meios tenebrosos, em que o 
erário paga sempre as custas.

Mas com isso, e á sombra d’is- 
so, vão vivendo, e é quanto lhes 
basta.

A mixlura de uma parte de sal com- 
mum com duas partes de cal (cal hydra- 
tada) é ura excellenle adubo, mas a agri
cultura. como sempre esquecida, licou sem 
poder fazer uso d’elle por não lh’o permil- 
lir a lei que regula o imposto do sal !

O remedio seria facil, concedendo o 
draw-back para lodo o sal que fosse des
naturado com o fim de o applicar á agri
cultura ,e o processo seria facil também, 
onerando a mistura com a cal, o que o 
inutilisaria para todo e qualquer outro ef- 
feilo.

Não devemos lambem esquecer e des
prezar, como rauilas vezes se faz, o apro
veitamento dos entulhos calcareos das de
molições de casas, que podem ser empre
gados, depois de esmagados e reduzidos 
a pó.

Porto, 20 de abril de 1885.

Nesta proeza o governo não 
matou só dois coelhos d’uma ca
jadada.

Matou muitos.
O tbesouro licou a gemer e 

moralidade a escorrer sangue.
Mas o governo encobriu muita 

la do preterito, e habilitou- 
colher alguns votos de fu-

O Visconde da Torre, não 
lhe sendo possível despedir- 
se pessoalmenle dos seus ami
gos pessoaes e políticos 
circulo de Villa Verde 
Amares—serve-se d este meio 
para a todos oflerecer o seu 
limitado préstimo em Lisboa.

ta da azeitona e

— Epoca da colheita —

E’ opinião geralmente seguida 
que quanto inais tarde se fizer a 
colheita da azeitona, mais azeito 
produzirá e melhor.

E afinal não é bem assim.
A azeitona obteria o máximo da 

maturação em fins de janeiro ou 
fevereiro ; e n’essa epoca, por um 
lado os tordos e outras aves teriam 
comido uma grande parte do fruclo 
e por outro as chuvas e vento 
teriam apodrecido e precipitado 
moita, sendo alguma arrastada pe
las enxurradas.

Ai qualidade seria lambem infe
rior porque as chuvas do solslicio 
do inverno dessoram os suecos da 
azeitona, alterando-lhe as boas 
qualidades do azeite e diminuindo- 
lhe a quantidade.

O azeite da azeitona colhida tar
de, é grosso, gordo pouco sabo
roso, e muito carregado dealumina 
e margarina, custando-lhe muito 
a limpar e ficando sugeito a ran
çar com facilidade.

Da azeitona colhida em setem
bro é que se obteria um azeite 
fino, aroma tico, da hei la côr e de 
facil conservação, mas a azeitona 
colhida n essa epoca produz-pouco.

E assim a melhor epoca da co
lheita entre nós. é desde fins de 
novembro a princípios de janeiro, 
oblendo-se um azeite regular e o 
máximo da produeção.

A escandalosissiina negociata da 
compra de uma casa a um Bacel- 
lar do Porto, para insta Ilação da 
direcção de obras publicas, é um 
dos symptomas 
da economia c 
situação.

Os ministros leem sido chama
dos lodos os dias á sabatina, e 
cada resposta é um grande desas
tre, ou antes um monumental es- 
tenderete em phrase académica.

Desnorteiam os ministros, so
bretudo quando se lhes pergunta 
em que lei se fundaram para dar 
de mão beijada bens do Estado, 
quando os bons nrcdiaes do Esta
do só em hasta publica pódem 
ser vendidos.

Desculpam-se coin o singularís
simo disparate de que f>i uma tro
ça e não uma venda.

São tão infelizes, que, havendo 
cinco bacharéis formados em di
reito no ministério, um dos quaes 
é doutor de capello. nem ao me
nos sabem que á troca são appli- 
caveis as regras di compra e 
venda !

Leram um documento em que 
o dircctor das obras publicas do 
Porto informava que o prédio re
cebido pelo Estado, que aliás es
tava inhabitado, porque ninguém 
dava renda por elle, valia quaren
ta contos; e, afinal, são apanha
dos em flagrante delicio de 
sonegadelia, porque se descobriu 
que o documento, longe de ler 
servido de base ao contracto, era 
posterior e tnuito posterior ao 
contracto !

O officio da direcção das obras 
publicas do Porto era apenas um 
attestado de vita et moribus que 
o director das obras publicas pas
sava graciosamente ao ministro, 
seu superior, para este se justificar 
da negociata!

Mas o mais escandaloso do ne
gocio não tem vindo aos debates 
públicos.

Os motivos, que determinaram 
o governo a dar tão valioso pre
sente a um dos seus Bacellares do 
Porto, são de tal vileza.que diflicil- 
menle pódem vir á luz da publici
dade n'uma assembléa política.

São ires os melhodos emprega
dos para a colheita da azeitona: 
l.° esperar que a azeitona caia e 
ao depois colhel-a debaixo da ar
vore, á proporção que ella se des
pega da oliveira ; 2,° varejar o 
fructo quando se quer colher; 3.° 
ripal-o á mão, ou o que c mais 
vantajoso, desprendel-o da arvore 
com a mão, deixando-o cair sobre 
grandes panaes estendidos debaixo 
da arvore.

O primeiro methodo, que era o 
mais simples e mais economico, 
temos de o pôr de parte pelas 
rasões acima expendidas (colheita 
tardia), e ainda porque a colheita 
seria muito morosa c isso faria 
grande transtorno ao fabrico do 
azeite ; e ás vezes, pela chuva 
estorvar a apanha, teria a azeito
na de ficar muito tempo sobre a 

! terra enlameada, a apodrecer.
No segundo processo usa-sc da 

i vara ou varejão com que é sa
cudida da oliveira a azeitona.

E’ este o processo geralmenle * 
seguido n’cste concelho e n uma 
grande parle do Alto Minho.

Entre nós é, na maioria dos ca
se póde lançar 
a que as oli-
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se

A festa dos mortos

Inspecção

campa do finado a quem enviar a sua importância a Manoel

Comludo quando a vejo, 
Fico cheio de dôr e de tristeza 
Ao vêr tanto desdem, tanta fricsa 
N'aquelle olhar tão doce.

MA JANELLA DO MEU QUARTO
Eu passo horas e dias
Sósinho debruçado na janella

Alli me vem saudar as cotovias, 
E a lua, quando se ergue no horisonle

Alli me vê defronte,
Pensando sempre n ella.

Porém a minha casta e branca pumba 
De lábios côr d'aurora 
Parece-me que zomba

D’esla ardente paixão que me devora.

E no entanto ella é tudo o que eu desejo ; 
Eu dava a vida e tudo, eu dava o céo, 

Por um só beijo seu ;
Por um olhar que fosse...

Silvestre José Peixoto.
Antonio Maria Machado.
Bernardo J. de Sousa Menezes.
João Antonio d'Araujo.

Ha 
ol-

Minha mãe, minha mãe,ao

Esteve n'esta villa, o 
de Vasconcellos Maia, 
valheiro de Braga.

snr. dr. Plácido 
intclligcnte ca-

Manoel de Sousa Lobato d’Abrcu Ma- 
Iheiro.

Abilio João Pinheiro Pereira de Sousa.
Antonio José d’Azevedo Pedreira.
José Antonio Marques Pinheiro.

Foyacs substitutos :

também
i lá alguns que regalam
I facto. Nós ---------

dos padrinhos da [ 
noivos

Bom

Osr. Manoel Antonio da Silva Ra
mos, digno ofiicial da repartição de fa
zenda do districto, começou a inspecção 
aos cartórios judiciaes do districto de 
Braga com o fim do examinar se tem 
sido rigorosamente observada a lei d0 
sólio.

Posta ao alcance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das doenças e curativo 
de gado, por J. J. Vianna Rezende. Prece
dido de um formulário geral dos medica
mentos necessários para tratamento das 
doenças dos animaes domésticos, de uin 
breve trathdo da maneira de praticar as 
operações a que mais vulgarmonle se recor
re na cirurgia dos mesmos.

Obra exlremamenle ulil a todos os lavra
dores, curiosos de cavallos, possuidores de 
gados, ferradores, picadores, caçadores e 
pharmaceuticos.

Preço 600 réis. Remetle-se pelo correio

Uniram-se pelos indissolúveis laços 
matrimoniaes o nosso presado amigo 
snr. Antonio José Peixoto Braga, esti-

A camara nomeou a commissão do 
recrutamento para o proximo anno.

Os vogaes effeetivos são os do anno 
anterior, nos substitutos houve algumas 
alterações. A commissão ficou assim 
constituída :

Presidente: Aloysio G. d’Amorim Pi
nheiro.

Vogaes effeetivos :

Esteve n’esta villa o snr. José Ca- 
lheiros de Magalhães Barreto, muito es
timável cavalheiro de Amares.

Partiu para o Porto a exc.” snr. D. 
Anna Fausta, sogra do nosso distincto 
amigo e digno presidente da camara 
municipal d’este concelho, snr. Aloysio 
Guilherme d’Amorim Pinheiro.

Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 23 
—Lisboa.

Passa no dia 9 do corrente o ar.r.i- 
versario natalício do nosso queridíssimo 
amigo snr. dr. José Luciano Teixeira 
de Sepulveda, illustrado conservador 
d’esta comarca.

Receba s. exc.* a nossa mais cordeal 
c affcctuosa felicitação.

*
Esteve na casa da Torre o nosso que

rido amigo Gaspar Leite, digno ofiicial 
do governo civil de Vianna e antigo re- 
daetor d’este jornal.

*
Partiu para Lisboa, onde foi consul

tar a medicina sobre uma grave doença 
da vista o nosso presado amigo snr. 
Luiz Manoel de Azevedo, de Portella.

#
Estivei am no Porto os nossos dedi

cados amigos snr. visconde da Torre e 
Joaquim de Souza c Sá.

*

Agricultura Contemporane a
Recebemos o n.° 7 d'esla excellento 

«Revista Mensal Agrícola e Agronómica»,a 
qual é dislinclamente redigida pelos srs. 
Filippe E. A. Figueiredo, lente do Instituto 
d’Agronomia e Veterinária, Socio da Aca
demia Real das Sciencias e tla Real Asso
ciação Central {da Agricultura Porlugueza; 
Henrique de Mendia, lente do Instituto de 
Agronomia e Veterinária. Viticultor, Dire- 
clor da Real Associação Central da Agri
cultura Porlugueza; José d’Almeida, Agro- 
nomo-agricultor, Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Porlugueza: Jose Ve
ríssimo d Almeida, Lente do Instituto d'A- 
gronomia e Veterinário, Socio da Real As
sociação Central da Agricultura Portugue- 
za; I). Luiz de Castro, Agronomo-agneul 
tor, Director da Real Associação Central 
da Agricultura Porlugueza; Sertorio de Mon
te Pereira,Lente do Instituto d'Agronomia o 
Veterinária.proprietário e Socio da Real As
sociação Central da'Agricultura Porlugueza; 
Francisco Julio Borges, (Socretano da Re
dação), Agronomo, socio da Real Associa
ção Central da Agricultura Portugueza.

Foi enorme a concorrência de fieis 
ao cemitcrio publico d'esta villa, no dia 
l.° do corrente, indo alli em piedosa 
romagem para derramar lagrima ou es
pargir flores sobre a campa d’aquelles 
que mais queridos lhes foram em vida.

Festa lugubre de lagrimas para uns, 
de desolação para outros e de saudade 
para todos.

Ao coração de viuva fora esta buscar, 
para segredar sobre a < _ 2_
marido, as sentidas ostrophes que só 
ella soletrava:

Partiu para Lisboa o nosso distinctis- 
simo amigo c talentoso redactor polí
tico do nosso jornal, exc.”0 snr. vis
conde da Torre.

Acha-se aberto o cofre da recebedoria 
d’esta comarca, desde o dia 2 até 30 
do corrente, para a cobrança voluntária 
das contribuições de renda de casa e 
sumptuaria.

Aviso aos contribuintes.

No día 1, realisou-se nos paços do 
concelho e sob a presidência do illustre 
presidente da camara o sr. Aloysio 
d’Amorim Pinheiro, o sorteio dos man
cebos recenseados para o serviço mili
tar.

#
Partiram para a Povoa de Varzim 

a exc.m0 snr? D. Custodia Soares Ro
drigues, virtuosa esposa do nosso res
peitável amigo, snr. Lourenç.o Soares 
Rodrigues e seu filho e também nosso 
presado amigo snr. dr. Adelino Soares 
Rodrigues.

narias difficultando a apanha da 
azeitona por outro processo mais 
racional.

Tem elle porém graves incon 
venientes.

Sendo executado, como é na 
maioria dos casos, sem cuidado, 
deixa as pobres oliveiras cm mize- 
ro estado, sendo a principal causa 
de ellas não ft-ueli ficarem todos os 
annos.

Causa dó ver algumas oliveiras 
depois de varejadas I

Elias, verdadeiramente açouta
das, parece pedirem misericórdia ; 
e o chão juncado de destroços, pa
rece indicar que passou alli um 
medonho cyclone !

Ora visto que temos de uzar 
este processo é preciso aperfeiçoal- 
o o mais possível.

Uzar de varas pequenas e leves, 
fustigando o fruclo sem mutilar ou 
maltratar a oliveira.

Nunca varejar do exterior para 
o interior da arvore, fazendo-o 
sempre ao longo dos ramos c com 
a maxiina moderação.

O terceiro systema que é o mais 
usado onde se cultiva a oliveira 
com esmero, era o que devia ser 
preferido, mas entre nós só n’uma 
ou outra oliveira por exeepção se 
póde praticar.

Em lodo o caso recommenda- 
inol-o sempre que elle se 
uzar.

romper d'alva 
quand» 

Tudo canta c sorri á nova luz que vem 
Eu vejo os passarinhos em torno á mãe 

cantando 
E só cu choro triste ao ver-me sem nin

guém!

O sr. Bernardo de Sá Pereira, honra
do proprietário da typographia da «Fo
lha dc Villa Verde» deu ha dias, em 
Braga, uma desastrosa queda, da qual 
se acha ainda gravemente enfermo.

Fazemos votos pelas suas melhoras

O Phantasma
Magnifico como sempre. O n.° 

recebemos vem interessantíssimo.

Almanach do districto de Braga
Agradecemos a offerla d'este interessan

te almanach para 1895 e que é uma publi
cação de todo o ponto recommendavcl. E’ 
este o 3." anno da sua publicação. Na pri
meira pagina vem o retrato do sr. conse
lheiro José Novaes e a seguir a bio- 
graphia d'este distincto cavalheiro.

A secção burocrática é completa e n'ella 
se encontram todas as indicações relativas 
ao districto de Braga.

O editor d’esla publicação é o sr. Ma
noel Pinto de Sousa, de Villa Nova de Fa- 
mahcão.

Encontra sé á venda, pela módica quan
tia de 250 reis, na acreditada Livraria Es
colar. dos srs. Cruz & C.a, largo do Ba
rão de S. Marlinho, em Braga.

Cirurgia Veterinária

Mas a morte invejosa, a largos passos, 
Deitou sobre ti a garra adunca. . .
Poude roubar-te aos nossos ternos laços 

| Mas ao meu coração, oh! isso nunca!

O nosso deputado

Segue hoje para a capital, a fim de 
ir occupar o seu logar no parlamento, o 
nobre deputado por este circulo, o nos
so honradíssimo chefe local, ex.,no 
visconde da Torre.

S. exc.a vae enfileirar-se na linha de 
seus valorosos correligionários, ao lado 
d aquelles que com todo o patriotismo 
estão combatendo contra este nefando 
governo que por sua péssima e desas
trada administração governativa tem fei
to passar este pobre paiz pelas mais 
amargas provações e infortúnios.

Pela sua situação especial de depu
tado opposicionista não espera s. exc? 
alcançar graças e benefícios para o cir
culo que lhe confiou o seu honroso man
dato ; todavia, com a sua palavra infla
mada, e com aquella intemerata lealda
de—que é o timbre do seu nobre e bello 
caracter—saberá pugnar pelo que fin
de bom para este povo que o elegeu, 
e a quem elle consagra toda a sua de
dicação, fazendo manter a integridade 
de seus direitos.

E cumprindo-o assim, cremos que 
desempenhará honradamente da sua no
bre missão.

Quem não tem que fazer...

Parece que ha na administração do 
concelho quem, em logar de copiar of- 
ficios e tratar dos seus deveres, se en
tretenha a rabuscar processos findos e 
fazer a critica (?) das sentenças n’elles 
exaradas.

Bom entretenimento para o inverno !
Os administradores progressistas fize

ram muita coisa má, bem o sabemos, 
mas creiam que os que vierem hão de 
emendar a mão...

Ao curioso investigador indicamos-lhe 
a conveniência de farejar escândalos 

nos processos judiciaes.
i a vista e o

os apontaremos.

Realizou-sc, como havíamos dito, no 
dia 31, o julgamento em audiência ge
ral, do réo José d-Araújo, o «Leandro», 
conhecido gatuno, da freguezia d’Athães 
d'cste concelho.

O réo era accusado d’uma nova gen
tileza dc furto, em cuja pratica é uzei- 
ro e vezeiro.

Foi condemnado em dous annos de 
prizão maior cellular, e na alternativa 
em cinco de degredo para a África.

—Hontem foi julgado o réo João Gon
çalves da Silva, o «Seára», da freguezia 
da Lage, d'este concelho, accusado pelo 
crime de ferimentos, de que resultou a 
morte.

O adiantado da hora não nos per- 
mitte dar o resultado d'este julgamento.

E a orphandade, na mais angélica 
singeleza, inspirava também sobre a 
valia d'aquella que tão cedo a deixara 
em mísero abandono:

velras, pela qualidade, pelo clima I 
e porque não soffrem cultura apro
priada, attingem alturas extraordi- I _ .

---- ■ • ' i mavel capitalista da visinha freguezia 
’ de Gême e a snr.° D. Emilia Martins 
Braga, muito gentil senhora, filha do 
snr. José Martins Giesteiras, capitalista, 
da Povoa de Varzim.

A ceremonia realisou-se no dia 28 
de outubro ultimo na parochial egreja 
de Amorim, d'aquelle concelho.

Foram paranymphos por parte da 
noiva o snr. Joaquim Gomes da Torre, 
abastado capitalista, e sua exc.ms esposa; 
e por parte do noivo o snr. Manoel 
Gomes de Souza, também capitalista e 
sua exc."'* esposa.

Findo o acto seguiu-se um bem ser
vido lunch cm casa <' 
noiva, offerecido por este aos 
que partiram em seguida para o 
Jesus do Monte.

Ao snr. Peixoto Braga e sua esposa 
apresentamos a nossa cordeal felicita
ção, desejando-lhe uma prolongada lua 
de mel.
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lima, Ielucidário dos paroghos

Verifiquei a exacidão,

769) Silva Dias.

ALUGA-SE

Fernando Caldeira

Anthero do Quental

Marcos Pinto

APreço de cada fascículo 100 réis

Alberto Braga

ANNUNCIOS Eugênio de Castro
&

Verifiquei a exaclidão

768 Silva Dias.

Henrique de Mendia, lente do Instituto dAgronomia

ê-

Socio da Real Associação
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Cordeiro

Edição illuslrada com 44 desenhos 
do sr. Manoel S. Ilomão

Um vol. in-32.° em magnifico

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

I

| Traducçào e versào do sr. Luciano
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fl volume 500 réis.

í
■I 
N g
5

í 
U

S

&

CARTAS DE AMOR

SOROR MlfflA
Ao Cavalheiro de Chamilly

D. Luiz de Castro, agronomo-agricultor.

do auctor

Manoel Bento de Sousa

Um vol. in-16.° 700 réis, pelo 
correio 750 réis.

reconhecido interesse 
COLLIG1DOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR

Um sotão, perto do cen- í Acabam de apparecer á venda as seguintes livros: 
tro da cidade, em Braga, i 
a pessoa de probidade, com 
ou sem comida. Para es
clarecimentos no Campo 
de D. Luiz I. 19—1.° andar i

0 INFANTE D. HENRIQUE 
Exlraclo do prefacio do sr. 

Rodrigo Velloso

Um vol. gr. in-4.° com um hello 
relraclo do auctor 500 réis.

A MADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illnstrada com 12 reprodncções 
Um volume in-16.°de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

sua filha Madame Vitt 

rraducção de Maximíniano Lopes 
Júnior

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprelien- 
derá aproxiiuadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
ineme ao preço de 10(1 reis cada 
um mi Lisboa c Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.8=Praça da Alegria, 104 
=Pr»tlo.
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ARREMATAÇÃO

No <lia 11 <lo pto- 
ximo ntez de novem
bro, por 10 horas da 
manhã, no tribunal de 
justiça situado no cam
po da Feira, de V illa 
Verde, entra segunda 
vez em praça, por me
tade do valor da ava- 

í liaçào o prédio abaixo 
designado penhorado a 
José Joaquim Antu
nes, solteiro, do lugar 
de Sersin, freguezia de

marca, na execução hy- 
polhecaria que lhe mo
ve Porphyrio Augus
to Pimentel Barbosa, 
da freguezia de Cal- 
dellas, comarca de 
Amares. O campo da 
Seara, de lavradio e vi
donho com agua <le 
lima e rega, situado no 
logar de Fontaiscas, da 
freguezia de São Vicen-

Por Manuel Bento de Sousa
Aug mcntada com 60 pag. e com o 

retrato do auctor
Um vol. in-16.°, 700 rs., pelo 

correio, 750 rs.
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Compilação das leis e decisões 
dos tribunaes, umas por extracto, 
outras ua integra, abrangendo o 
período decorrido de 1 de janeiro 
de 1860 a 30 de junho de 1894, 
com graúdo cópia de annolações e 
outros esclarecimentos, especial- 
mente sobre côngruas, registo pa 
rochial, direitos e deveres do pa- 
rocho, commentario da lei do re
gisto respectivo, etc., etc., e bem 
assim a legislação respectiva á 
aposentação d’aquelles funcciona- 
rios ecclesiasticos. E’, pois, um 
compendio de direito parochial que 
todos os parochos devem possuir, 
pois lhes fornece notas elucidati
vas sobre os assumptos da sua 
competência, e que se não encon
tram reunidas em outra qualquer 
publicação do mesmo genero

O editor resolveu remettor esta 
obra a todos os reverendos paro
chos do continente c pede áqucl 
les que não quizerem ncceilal-a, 
a finesa de devolverem prompla- 
mente o exemplar respectivo, sem 
lhe» rasgar a cinta, para senão 
inulilisar o livro e facilitar o ser
viço da nossa administração. Egual-’ 
monte espera que os s-us escla
recidos sacerdotes, adquirentes da , 
obra, satisfaçam a importância 
d-ell.i, logo que recebam aviso |

A obra consta de cinco volu- | 
ines distribuída em fasciculos de , pape|, yot) réis. 
40 paginas de texto em quarto a j 
duas colnmnas e seis estampas I 
mpressas separadatnenle. j

agua de rega e 
do ribeiro de Pelames. 
allodial, ern 5025000 
réis.

A leira de Infias, tio 
mesmo logar de Cere- 
ge, de lavradio, com 
vidonho e agua de re
ga e lima do ribeiro 
de 1’euella ou Sobrei
ro, allodial, em 1025400 
réis.

A leira da Eira Ve
lha, no mesmo logar, 
de lavradio, com vido
nho e agua de rega do 
ribeiro de Penei la, em 
II0S400 réis.

O campo do Sobrei
ro, no logar de Lamas, 
de lavradio, com vido
nho e agua de lima e 
rega, de prazo, em rs. 
5105000.

Mil cento oitenta e 
um lilro, setecentos e 

postal de estarem nas r spectivas qua|.enla |nj|i|i( ros (|e 
nctAcnes do correio os compelcn- 1 ...

pretiram milho grosso, em réis 
vam ou I .215000’

Cento noventa e seis 
litros, e duzentos milili 
tros de vinho tinto em 
75500 réis.

São citados lodos os 
credores e senhorios in
certos, para assistirem 
á arrematação e dedu
zirem seus direitos no 
prazo legal.

estações do correio os competen
tes recibos, quando não | 
enviar a importância por v...« — 
carta registada.

O editor conlia na illustração e 
probidade da esclarecida classe a 
que esta obra é dedicada Pedi
dos a A. José Ròdrigjcs. rua da 
Atalaya, 183, t.“, Lisboa.—Pre
ço 400 reis.

te da Ponte, da comarca i PAOREAWOMOvmi HISTORIA [1’INGLATERRA 
íJr d'e 240S00()"rs. rSeddíta“reses ”.Ie??2hi?,a.p.°r

São citados todos os 
credores incertos para i 
assistirem á arremata
ção e deduzirem seus j 
direitos no

Com o retrato do auctor
Um vol. gr. in-8.°, 800 réis, 

pelo correio 850.

Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Suas 
i Magest ides c Altezas, rua Garrctt (Chiado) 72— Lisboa

i Miwm MIUM~
Revista mensal, agrícola e agronómica

FUNDADA EM 1886

Bednctores.- Filippe E. A. Figueiredo, lente do Insti
tua [

Bedactores; Filippe E. A. Figueiredo, lente do liisli- 
I uto d’Agronoi»ia e Veterinária, Socio da Academia Real das 

tSciencias e da Heal Associação Central do Agricultura Poitu 
1 guezn.

Henrique de Mendia, lente do Instituto d’Agronomia e 
| Veierinnria, Viticultor, Director da Real Associação Central da 
i Agricultura Porlugueza.

José d’Almeida, agronomo-agricnllor, Sucio da Real As 
. i sociação Central da Agricultura Porlugueza.

José Verissimo d Almeida, lente do Instituto d’Agro- 
I nomia e Veterinária, Socio da Real Associsção Central dn Agri- 

]| | cultura Porlugueza.
o í xz. ------o - „ . Director da
5 i Real Associação Central da Agricultura Porlugueza.
’5 . • • • ........................
"5
•g
O
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Comarca ile Villa VitiIp ■
ARREMATAÇÃO

Por este juizo e car- I 
torio do segundo olli- j 
cio, no dia II do pro-| (|p Víílll Vp|*(|p
xiruo mez de novem
bro, do corrente anuo, 
pelas 10 horas da ma
nhã, no rJ'iibunal de 
Jusliça, entram mu pra
ça, para serem vendi 
dos pelo maior lanço 
oflerecido, acima do 
valor da sua avaliação, 
os seguintes bens, pe
nhorados a Manoel An- 
tonio de Souza e mu
lher Custodia Maria 
Rodrigues, da fregue- 
zia de São Marlinho 
de Vai bom, d’esta co- i 
marca, na execução hy- | São Vicente, d’esta co- 
potheciiria que lhes mo
ve José Gomes Pedro- 
zo, casado, da fregue
zia de Paçò, d esta mes
ma comarca, todos si
tuados na dieta fregue
zia de São Marlinho 
de Valbom :

A. leira Grande da 
Veiga, situada no lo
gar de Cerege, de la
vradio, com vidonho e

Sertorio do Monte Pereira, knte «lo Instituto d’Agn>- 
nomia e Veierinarin, proprietário e 
Central (ia Agricultura Porlugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario «la redaeção), ngro- 
nomo, socio da Real Asociaçsào Central da Agricultura Porlu
gueza.

Coin a collaboração <le agricultores, agronomos. silviculto
res e médicos veterinários.

CONDICOES DA ASSIGNATURA
(Por anno, pag. adeantado)

Portugal e Ultramar, 2^000 reis; Brazil, 2^700; Paizes da 
União Postal. 2^800; outros paizes. 3§000: para os soeios da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza, 1^500. nu
mero avulso, 200 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redaeção e administração, 
rua Áurea, 186 e 188—LISBOA.

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

praSO legal- —Annua da província do Brazil e 
| vários escriptos. o que tudo pode

rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe- 
1 tos, com a paginação seguida até 
, linal, pelo preço de 100 réis ca- 
l da folheio.

pagos no .-teto da entrega; para | 
as provincas franco de porte i Nova edição, com umacarta-prefacio 
Os assignnnles da província pa- | 
ga ã» de cinco em cinco fasci- l 
ctilns, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- ! 
se a uiaxuua regularidade na i 
entrega por isso que a obra se 
aclia toda impressa. j FiO IV/ÍTKTFr» V T k

as pessoas qu- desejarem re- i I) R jyl I Nh K y A
ceber mais que um fa«cieulo se 
manai, volume ou obra com- | 
pleta poderão assim requisitel o i 
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, l 
sendo- elevado logo que finalise j 
a ultima distribuição.

Assign.i-se em todas as livra- , 
rias do reino, e no escriplorio | 
do editor ANTONIO DOURADO. I 
rua dos Marlyres da Liberdade i 
16b—Porln.

Deposito em Lisboa — Agencia ! 
Universal de Publicações, 
dos Rolrozoiros. 75-1.°
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FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BELEM A C.» — LISBOA

Que teem sido lidos com agrado agrado

a

VICTOR1A PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Dm grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
sur-

ACABA DE APPARECER

70 a 72—Lisboa.O

Cartonado em pcrcaline, 1&500 réis.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. Je 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

3000
60

4000
200

3000
160

pessoas das provin- 
... j. .... nssjgna_

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AFRICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Âacthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria

Provincias*
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
, rua Garrett. (Chiado) 72 —Lisboa’

Ed.loret - BELEM á C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa.

Brinde a cada asslgnaníe—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das principacs cidades o villas da província do Minhos

Publica-se regularmenle no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Uespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncío.?.- Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES
46 retratos de Reis, Ueroes e Homens de letras porluguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal °

DICCIONARIO CHOROGRAPHICC DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezins; 
perficie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezins ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Condições d' assignatura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber 
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lísboa.

Jornal de Agricultora e
Horticultura Pratica

R niODfl UiaSTRBDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. * edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cbromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como corre‘pondenies, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilb«*s que se responsabilizarem por .. . ...... ais assignatura?.

A commissào é d<- 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se qne as quantias não inferiores a l$()()0 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio 
& Irmão. José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães á Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Ero Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde esliver o cartaz indicador.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalhe litte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um doj principaes 
jornacs parisUnses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteralura roroaulii n, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes sã» conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldila, O Marido, A Esposa, A At>õ, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-cos a esperar qne o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitnr á leitura.

Temos a convicção de que os qne lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photographia para este fim, e re
produzida depois em cbromo a 14 eôn s, copia fiel da m.ngtslosa 
praça em lodo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes 
Condições d assignatura:—Cbromo, 10 iéiS; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, no preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 

, não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as |
. i se responsabihsarem por mais de Ires

B SEDIDJIB DE USBOB |
Director. Alberto Braga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° frnncez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-fi.» gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes l$500, ; 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor. | 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

cias e ilhas quu rt I
turas.

A comraissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 2G—LISBOA, onde se requisitam 
prospectos.

Romance scientifico. de combate, de grande merecimenln 
lillerario, geographico, elhnographico. anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n'urna linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de tnadyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romântica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que sh mostra até 
á evidencia os nnssns romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteoe, lance, Massi-Kesse, o Sare, Hevue, Silze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palheticas <■ sublimes d’heroismo e <i’atnor patrio, d uro 
punhado <lc porluguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de mato de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! I

O romanve. 1’011 TUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
t> o tem só o merecimento lillerario e scienlefico. é o monumen
to historíco que fies para a posteridade avaliar urna epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
catnpanario. de syndicalos e d'arranjos ! !

O livro fonnará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte o 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

D. João da Gamara ; e mais

OS VELHOS ; 1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado*
Comedia em 3 actos represen- I

I M»ge»Ude« • 
de 1893.

Preço....... 500 réis
Vende-se cm Lisboa em casa i 

do editor M. Gomes, livreiro de I 
SS. Magestades e Altezas, rua I

'Garrett, Chi »do 7 0, 72.


